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Área de Conhecimento: Educação/Educação ambiental/Humanidades 
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Científica).  

 
1. DA TITULAÇÃO 
 
Graduação em uma das seguintes áreas: Ciência e Tecnologia, Geografia, Ciências Biológicas, Direito, 
Administração, Pedagogia, Licenciatura em Educação do Campo, Licenciatura Intercultural Indígena, 
Formação Intercultural para Educadores Indígenas, Gestão Ambiental, Química, Serviço Social, Ciências 
Sociais, Engenharia Ambiental, Engenharia Civil, Engenharia de Produção ou Engenharia Hídrica. 

2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

[1] Práticas pedagógicas: procedimentos didáticos relevantes para o ensino de ciências e engenharias; 

[2] Práticas pedagógicas: os contextos não escolares como espaços para formação; 

[3] Pensamento ecossistêmico e sustentabilidade; 

[4] Educação ambiental, sustentabilidade e práticas não escolares do ensino de meio ambiente; 

[5] Direito, gestão e valoração Ambiental. 

[6] Desafios ambientais: o consumismo, a biodiversidade, os resíduos sólidos, os recursos hídricos, a 
energia, o aquecimento global e a agricultura. 

[7] População originária e negra: guardiões da biodiversidade. 

[8] Desafios globais da agenda ambiental. 

[9] A sustentabilidade e seus componentes essenciais: o ambiental, o social e o econômico. 

[10] Racismo ambiental: degradação ambiental e etnicidade. 
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